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Eles já sabiam

Como já mencionado na coluna, desde a semana 
passada havia rumores de que Carla Zambelli teria 
deixado o Brasil. Falava-se, inclusive, sobre um mandado 
de prisão, o que só ocorreu nesta terça-feira pela 
Procuradoria-Geral da República, após o anúncio feito 
pela parlamentar. Ontem, em entrevista ao jornal Diário 

Carioca, o líder do PL na Câmara, Sóstenes Cavalcante, 
disse que tinha conhecimento dos planos de Zambelli. 
“Ela comentou da ideia, sim. Falou comigo há duas 
semanas, mais ou menos”, comentou. 

Nada a declarar

Apesar dos protestos bolsonaristas, houve quem 
preferisse o silêncio com o episódio envolvendo a 
deputada Carla Zambelli. Após participar do 11º Fórum 
Parlamentar do Brics, Hugo Motta evitou a imprensa. 
Quem também ficou mudo foi o presidente da Comissão 
de Relações Exteriores, Filipe Barros (PL-PR). Barros 
falaria com jornalistas junto com o presidente da 
comissão no Senado, senador Nelson Trad (PSD-MT), 
mas não compareceu.

Mesma toada 

Suplente de Carla Zambelli para o posto de deputado 
federal, o Coronel Tadeu tem um discurso de oposição 
fortíssimo contra o governo Lula. Em uma rede social, 
denuncia o prejuízo bilionário de estatais, como os 
Correios, e pergunta se o governo Lula é “amigo da 
democracia” ao pedir ajuda à China para controlar as 
redes sociais. 

Judiciário também 

Ele também dispara contra o Judiciário. Diz que, 
enquanto o cantor MC Poze, acusado de envolvimento 
com o crime organizado, foi solto após quatro dias 
detido, a cabeleireira Débora Rodrigues foi condenada a 
14 anos de prisão por “sujar de batom uma estátua”.   

Ajuda ao clima

A deputada Célia Xakriabá (Psol-MG) apresentou uma 
proposta para dedicar 5% do orçamento de militares dos 
países do Brics para a justiça climática e de gênero. A 
parlamentar também defendeu a iniciativa ao presidente 
Lula e à presidente do banco dos Brics, Dilma Rousseff. 

Bolsonarismo 
busca refúgio 

no exterior 
Ao deixar o Brasil, a deputada 

Carla Zambelli (PL-SP) se junta aos 
bolsonaristas que buscam convencer 
a opinião pública internacional e, em 
particular, a direita para fazer oposição 
ao governo Lula e manter as críticas 
ao Judiciário brasileiro. Zambelli passa 
a integrar as fileiras já ocupadas por 
Eduardo Bolsonaro, Allan dos Santos e 
Oswaldo Eustáquio. 

Como Zambelli tem cidadania 
italiana, são remotas as chances 
de a deputada ser presa, ao 
menos no curto prazo. Há um 
longo caminho diplomático que 

precisa ser percorrido para que ela 
eventualmente seja extraditada ao 
Brasil. Na Itália, há uma chance de as 
ações políticas de Zambelli ganharem 
alguma reverberação no governo 
conservador de Giorgia Meloni.

Vale lembrar que bolsonaristas 
encontraram guarida em outros 
países da Europa. Um exemplo é 
o blogueiro Oswaldo Eustáquio. 
A Justiça espanhola negou o 
pedido de extradição emitido 
pelo Brasil, por entender que o 
seguidor do ex-presidente sofre 
perseguição política. 

Não é anarquia

No encontro de representantes dos Brics na Câmara, 
o deputado Fausto Pinato (PP-SP) também deu sua 
opinião no debate sobre Zambelli e democracia. “Na 
democracia você fala o que quer, mas responde pelo que 
fala”, observou. Pinato criticou a falta de parlamentares 
brasileiros no fórum. Coordenador do evento, Pinato 
acredita ser esta uma oportunidade para troca de 
ideias no campo legislativo e comercial. Lamentou a 
polarização que, segundo ele, tem impedido debates 
relevantes no Congresso Nacional. 

Senado na COP30

O Senado Federal vai ter um estande na COP30, 
em Belém. No local, parlamentares interessados no 
problema das mudanças climáticas pretendem colaborar 
nos debates durante a cúpula. 

Moeda dos Brics

O senador Nelson Trad (PSD-MG) defende a iniciativa 
do Brics de criar uma própria moeda para negociações 
ante as incertezas no cenário político internacional, com 
guerras comerciais. “Não é tão simples quanto parece 
(criação da moeda), mas o conflito (comercial) ajuda 
na busca de alternativas para se defender. Então, é uma 
alternativa legítima do bloco”, sustenta. 

Cumpra-se

Por unanimidade, o Conselho Nacional de Justiça 
tornou definitivo o afastamento e puniu, com 
aposentadoria compulsória, o juiz Marcelo Bretas da 
7ª Vara Federal Criminal do Rio de Janeiro. Ele foi o 
responsável pelos processos derivados da extinta Operação 
Lava Jato em tramitação no estado. A decisão foi por 13 
votos a zero.

Estrelato

O CNJ se debruçou sobre três processos administrativos 
contra Bretas. Os conselheiros entenderam que o 
magistrado teve conduta inadequada, agindo como 
“justiceiro” em busca de “projeção” e “autopromoção”. 
Bretas considerou a decisão “uma grande injustiça”. “As 
meras palavras mentirosas de um advogado criminoso 
foram aceitas como verdades no processo administrativo. 
Meus advogados recorrerão”, anunciou.
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